
Diversidade em comunidades: Índices de diversidade

Shannon-Weiner

• Quanto mais alto o valor de H’, maior é a equabilidade da distribuição de 
abundâncias. 
• Quanto maior o valor de H’, menor é a probabilidade de amostrar aleatoriamente 2 
ind. da mesma espécie. 
• É muito influenciado pelo número de indivíduos amostrados. 
• Assume que a amostra é grande todas as espécies estão representadas na 
amostra

Onde S é o número total de espécies e pi 
é a abundância relativa de cada espécie 
na comunidade. 



Diversidade em comunidades: Índices de diversidade

•	Mede	a	chance	de	que	em	dois	indivíduos	escolhidos	aleatoriamente	sejam	da	mesma	sp.
•	Quanto	maior	o	valor	de	D,	maior	a	dominância	na	comunidade
•	Espécies	raras	contribuem	pouco	para	o	valor	de	D.	
•	É	menos	influenciado	pelo	n°	de	ind.	amostrados	

Onde S é o número total de espécies e pi 
é a abundância relativa de cada espécie 
na comunidade. 

DÍndice	de	Simpson
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Gurevitch,	2006

Diversos	índices
• Ênfase
• Premissas
• Vantagens
• Limitações	



Wilson et al., 2012



Amostragem
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Descrevendo comunidades: Estrutura horizontal

Fitossociologia:	Ciência	direcionada	ao	estudo	de	comunidades	

vegetais.	

Termos	aproximados	->	”ecologia	vegetal”	e	”ciência	da	vegetação”

Tem	como	papel	entender	os	padrões	de	estruturação	das	

comunidades

(Felfili,	2011)



Parâmetros	fitossociológicos	I:	

Riqueza	de	espécies	–	n.º	de	espécies	encontradas	na	área	de	estudo	

Diversidade	de	espécies	–	representa	a	complexidade	da	comunidade	

Abundância	absoluta	–	n.º	total	de	ind.	de	uma	espécie	

Abundância	relativa	–	n.º	de	ind.	de	uma	espécie	/	n.º	total	de	ind.	da	

comunidade	

Densidade	–	n.º	de	ind.	de	uma	espécie	/	área	amostrada	

Frequência	–	porcentagem	de	unidades	amostrais	em	que	determinada	

espécie	está	presente	(distribuição	espacial)	

Frequência	relativa	–	proporção	entre	a	frequência	absoluta	da	espécie	e	o	

somatório	da	frequência	absoluta	de	todas	as	espécies	



Parâmetros	fitossociológicos	II:	

Dominância	absoluta	–	espaço	total	ocupado	pela	espécie	na	comunidade,	pode	

ser	medido	de	duas	formas:	somatório	da	área	basal	de	cada	individuo	da	

espécie	(m2/ha);	somatório	da	cobertura	(área	coberta	pela	projeção	da	copa	de	

cada	ind.)	

Dominância	relativa	–	área	basal	da	espécie	/	área	basal	da	comunidade	

Valor	de	Importância	–	indica	como	as	espécies	ocupam	o	espaço.	

VI	=	Abundância	relativa	+	Frequência	relativa	+	Dominância	relativa	

A	espécie	mais	importante	de	uma	comunidade	é	aquela	que	ocorre	em	maior	

densidade,	que	possui	distribuição	mais	homogênea	e	que	possui	indivíduos	de	

maior	porte.	

É	mais	informativo	analisar	cada	parâmetro	em	separado	do	que	o	valor	de	IVI.	



Parâmetros	fitossociológicos:

Índices sintéticos combinam os parâmetros vistos anteriormente, 

permitindo comparações entre comunidades e a avaliação da variação da 

importância de uma mesma espécie em diferentes comunidades. 

	



Classificação: Whitmore	(1978,	1990)	
Área Basal, Dominância Média, Diâmetro Médio e Altura do Dossel e mais baixos 
para Cobertura por Lianas 

Fonseca	e	Rodrigues,	2000

Estudo realizado em uma floresta secundária em 
Botucatu-SP

Evidenciar as variações na composição florística e na estrutura das comunidades, nas 
diferentes fases de desenvolvimento do mosaico florestal 



Fonseca	e	Rodrigues,	2000

Estudo realizado em uma floresta secundária em 
Botucatu-SP



Análise de agrupamento para separar comunidades 
de face de exposição no Parque Estadual da 

Caverna do Diabo – SP



Análise de agrupamento para separar comunidades 
de face de exposição no Parque Estadual da 

Caverna do Diabo – SP



Fatores que influem na abundância e distribuição das 
espécies

• Recursos	requeridos	para	crescimento	e	reprodução;
• Condições	ambientais
• Interação

Fatores 
bióticos e 
abióticos



Conceito de nicho ecológico

• Descrição	das	necessidades	de	recursos,	exigências	
de	habitats	e	limites	de	tolerância	de	uma	espécie	-
modelo	de	hipervolume	(	Hutchinson,	1957)

❚ Soma de todas as
adaptações de um
organismo (Pianka,
1970)

http://www.ib.usp.br/ecologia/fatores_limitantes_print.htm



Um dimensão do nicho: 
faixa de temperatura em 

que é possível haver 
fotossíntese líquida para 

algumas plantas dos 
Alpes europeus

Duas dimensões do nicho: faixas de 
temperatura e salinidade que afetam 
a sobrevivência do camarão-da-areia 

(Crangon septemspinosa)

Nicho diagramático em três dimensões para 
um organismo aquático, mostrando um 
volume definido por temperatura, pH e 

disponibilidade de alimento

(Extraído de Townsend et al., 2006, p. 137)



Nicho fundamental x realizado

• Fundamental: combinação	de	condições	e	recursos	
ótimos	que	permitem	a	existência	de	uma	espécie;	
potencialidade	total	da	espécie
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❚ Realizado:	combinação	que	
permite	a	manutenção	de	uma	
população	viável	na	presença	de	
competidores	e/ou	predadores.	
Varia	no	espaço	e	no	tempo



Especialização x generalização

Amplitude do nicho ecológico

crescimento crescimento

Condição ou recurso

Amplitude 
do nicho: 

plasticidade 
fenotípica

•Espécies podem ser generalistas para alguns recursos e condições e especialistas 
em relação a outros. 

Condição ou recurso



Princípio da exclusão competitiva (princípio de Gause) e 
partição de recursos 

• Quando duas espécies competem, a mais fraca pode ter seu nicho realizado 
preenchido pelo da competidora mais forte, que a exclui do ambiente. 

• Georgii Gause (1934): Paramecium caudatum e P. aurelia. 



Princípio da exclusão competitiva (princípio de Gause) e 
partição de recursos 

• Quando duas espécies competem, a mais fraca pode ter seu nicho realizado 
preenchido pelo da competidora mais forte, que a exclui do ambiente. 

• Espécies com nichos diferentes coexistem pois não partilham dos mesmos 
recursos

• Em	um	ambiente	espacialmente	uniforme	e	constante	ao	longo	do	tempo	a	melhor	
competidora	excluiria	as	outras	->	por	consequência	a	riqueza	seria	baixa

• A	não	ser	que:
• Os	recursos	fossem	abundantes
• Condições	sub-ótimas	para	as	espécies	–	maior	competição	intra	do	que	

interespecífica
• Espécies	explorassem	recursos	independentes	

• A	exclusão	competitiva	não	ocorre	porque	os	ambientes	não	são	espacialmente	
uniformes	ou	constantes	ao	longo	do	tempo.	





- Diferenciação de nicho entre espécies.

- Existência de refúgios para competidoras fracas.

- Heterogeneidade espacial na oferta de recursos. 

- Consumo de recursos apenas na vizinhança imediata. 

- Variação temporal na disponibilidade de recursos devido a forças 
ambientais externas. 

- ...

Teoria de nicho



- Explicação alternativa à teoria de nicho para a co-existência e a 

distribuição das espécies. 

- Comunidades são conjuntos abertos, em equilíbrio, de espécies que co-

ocorrem por acaso. 

- Presença da espécie na comunidade: dispersão aleatória, extinção 

local estocástica e especiação. 

- Todas as espécies de um mesmo nível trófico são equivalentes 

funcionalmente, não importando a identidade das espécies. 

Teoria neutra (Hubbell 2001) 



Slide:	Maurício	Sampaio



Dinâmica de comunidades

• Estudo	das	
mudanças	da	
comunidade	no	
tempo

• Sucessão:	sequência	
de	mudanças	
temporais	na	
comunidade,	iniciada	
por	um	distúrbio

Teorias Equilíbrio Equilíbrios 
múltiplos 
(ASS)

Não-equilíbrio

Premissas Clímax 
unidirecional, 
contínuo

Equilíbrio 
multidirecional, 
descontínuo

Não-equilíbrio 
persistente, não-
direcional, 
descontínuo

Estados 
permanentes

Um (clímax) Mais que um nenhum

Trajetória convergente Mudanças de 
regimes, colapso

Divergente, cíclica, 
interrompida

Previsibilidade Alta, baseada 
nos atributos das 
espécies

Moderada, 
possível mas 
difícil

Baixa, acaso e 
legado são 
importantes

Fatores 
importantes

Interações entre 
espécies, 
desenvolvimento 
do ecossistema

Condições 
iniciais, posição 
na paisagem

Dispersão ao 
acaso, eventos 
estocásticos



Seres	e	estágios	

• Seres:	comunidades	de	plantas	que	substituem	umas	as	
outras	em	uma	sucessão	ecológica	a	partir	de	um	estágio	
pioneiro,	terminando	em	uma	associação	clímax	estável	

• Estágio:	qualquer	segmento	florístico	ou	estruturalmente	
disxnguível	de	uma	sere	(=	um	estágio	seral)	

• Terminologia:	Estágios	inicial,	médio	e	avançado	de	
regeneração.	Estágios	“pioneiro”	e	“climax”.	Vegetação	
“primária”	e	“secundária”.	Mosaicos	sucessionais	de	
Whitmore:	clareira,	construção,	madura	



SUCESSÃO PRIMÁRIA



SUCESSÃO SECUNDÁRIA


